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O art igo ele Willia1n H. Crock.cr sôbre as práticas sexuai s cxlra1n arit ais elos Ran1l"'o
ka1nekra se distingue pelas qt1alidades sistemát icas tão caracterí sticas elos trabalho s dêst e 
a utor. Dep~is ~ de descrever o menci onétdo padrão de compo rtan1 ent o, Crock er exam ina 
a lguns elos íatore s que o induz en1 e mant êrr1, aprese11tancio un1a série de fa.ceté1s do príJ
ccsso de socializa ção reSJJonsá veis pela aprov ação social de tais prátic as. Estuda em :3e
gu icla s ZtSJJectos diruptivos do padrão e os dispositivos de contrôle dessas manife sta
çõ es · Pr oct1ra o autor ainda verificar as ramific ações elo JJadrão em outra s esferas sócio 
cL1lt urais, "including the relatio11ship to trib e morale and group solidarity, the p osition 
of \von1en and the diffused 11ature of the marital bond, and some acculturativ e aspect s 
a 11íJ pr ed ict io11s" . 

R obe rto Ca rdoso de Oliveira submete a organização dual e clân ica dos Tukun a a 
lima a11::i!ise est ruturalist a nos n1oldes preconizados por Lévi-Strauss, procurando e3va 
ziar o tradicional e di scutido conceito de totemismo de seu teor religioso . Como tent at i
\ 7a de ap licação de um nôvo método de análise a problemas de estrutura e organização 
t riba,is brasileiros, lê-se o trabalho com interêsse e proveito. 

Galvão e Sirnões conseguiram de maneira magistral reunir a do cum entação há 80 
a r1os existente sôb re o alto Xingu e, aliada a ob servações pessoa is, explorá-la en1 relação 
lt mudança cultltral e sobrevivência tribal na área. Há mL1ito os estudos xingL1anos vi-
11l1am se ressentindo da falta de um trabalho sistemático e coordenador, a partir do 
q ual as pesquisas pudessem tomar novos rumos. Neste sentido o arti go é, sem dúvida, 
un1a tias n1ais valiosas contribuições que a presente edição comemorativa oferece. 

Devielo a processos aculturativos intertribais extremam ente pronunciado s, a área 
nort e-an1azô ni ca é talvez a mais problemática entre tôdas as existent es no Brasil, de 
qualquer ponto de vista que se queira considerá-la. Os trabalhos da equipe de p esqui
sadores do Museu Parae11se Emílio Goeldi patenteiam não só o int erêsse da área , como 
as dificuldades de seu estudo. Mais uma contribuição para a elucida ção dos num e
rosos problemas é o artigo de Protásio Frikel, procurando verificar a própria existência 
e a identificação tribal dos Pianokotó mencionados na literatura. Através de confrontos 
entre informações bibliográficas e sua experiência pessoal, Frikel conclui que Pianokotó 
e Tiriyó são essencialmente idênticos e que os atuais Tiriyó empregam pref erencialmente 
esta denominação, reservando a de Pianokotó para grupos marginais do passado, consi
derados seus ancestrais. O autor ainda acredita provável que a antiga autodenomina
ção elos atuais Tiriyó tenha sido Pianokotó e que a mudança tenha se dado por ocasião 
da mais recente fase de incremento dos contactos intertribais na região do Tumucumaque. 

Artigos como êstes, aqui ligeiramente apreciados, as boas ilustrações que acom
panham os textos e os objetivos da obra, atestam o esfôrço do editor em reunir material 
significativo para os estudos etnológicos sul-americanos. Falhas em matéria de quali
dade de alguns trabalhos e de impressão, principalmente dos textos em português , não 
chegam a desvirtuar a essência de Beitriige zur Volkerkunde Sii.danierikas. 

Thekla Hart ,mann 

* 
EDGi\RD CARONE: Revoluções do Brasil Conte,nporâneo. 173 págs. Coleção Buriti. 

D. E. S. A. São Paulo, 1965. 

A história contemporânea brasileira tem sido objeto de muito poucos estudos e 
pesquisas; a investigação disciplinada e sistemática dêsse tipo de dados não é freqüente, 
e O livro publicado por Edgard Carone constitui, pois, uma raridade. Além disso, esco-
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lheu o autor, para objeto (le seu tra .lJalh<>, u111 dos pontos mais importantes e n1cnos 

conhecidos da história rcce11te: as rc\·oluções c1ue nos últin1c>s quarenta anos marcaram 
' nosso pa.1s. 

:r:stas re\ :oluções têr11 tim caráter s'l.1i-generis: trata-se na quase totalidade de revo

luções militare s, co111 a. única cxceçâ<.) do lev·antc ele 19 .32 en1 São Paulo; êste; en1b;>ra 

apoiaclo por alguns 1nilitares, teve uma co11stituição e uma origen1 ci\ 1is. Efeti\ 'an 1ente, 

desde a candidatura .A.rtur Bernardes, o exército brasileiro, através de seus jov·ens ofi

ciais, se colocou numa posição de crítica . con1 relaç ão ao gc1\·êrno federal e à org a.l1Íza.ção 

política geral do país, procurando n1odificá-la , D él falta ele outros meios, pelo err1pt·êgo 

da fôrça. Em todo o per iodo abarcado pelas pesqui sas ele Edgar d Carone , o ''tenentismo" 

surge , se expande e decai. 
Que é o "tene11tisn10"? Seus 111emlJros se ca ra cter iza ra r11 àesde o início por ans eio s 

de renovaçã .o pública, pelo de sejo ele organiza .r noutr os 111oldcs o gO\'êrno do IJais, aca .

bé111do con1 os concl1 é1\,os dos grupos económicamente poderosos que dominavam as ati

\ ·iclade s política s . O "tenentismo" se clesenvolv· e, então, pari-pass1i, con1 a campanha 

I}elo \ roto secreto, clescncadeada por ci\ 1js, numa época en1 c1ue a fraude marcava e des
,,1irtua\ 1a os JJrocessos eleitorais. Modificar o govêrno, poré1n, é um dos poucos pont os 

de contacto e11tre difere11tes correntes tenentistas, que reuniam a elementos esquerdistas 
outros que forn1arão mais tarde o integralismo, e finalmente un1 corpo importante de idea

listas IilJera is . O segtindo ponto de contacto entre êles era a crença de qt1c as fôrças 
/\ r111adas, cí ,ricas e patrióticas por definição, não podia111 mais ficar alheias e c1.l::tdas 
diante das ativ·idades i1erniciosas de m eia dúzia de cicladãos que governa\ ,an1 ef etiv ~1rnent e 

o país, com o se dêle f ôssem os do11os. 
f:stes ele1nent os l1eterogêneos, cujas idéias tinl1an1 a.ssin1 poucos pontos comuns (m::i.s 

que as circunstâncias específicas do rnon1ento torna\ rarn particularn1ente vigoros os), se 

reunira1n para formar os mo v imentos de 1922 e 1924. Tanto o fracasso dêstes quanto 
a epopéia da Coluna Pr estes, fielme11te 11arrados no li\ iro, de1nonstram que o país como 
um todo e, mai s pi'l.rtictilarrnente, o p ovo esta, ,am perfeitan1ente indiferentes e alheios 
às iniciativas dos jo\ ;cns militares, cujo desejo ele reno\ ·ação não correspondia ta mpouco 

às reivindicações de 11e11hurna classe Oll grupo, pois nenhun1a classe ou grupo co r11 êles 

se identificou e lries aceitou a lid era11ça. Esta conclusão evidente, que transpar ece r1a. 

excelente descri ção que dos fatos dá o tr abalho àe Edgard Carone, 11ão é, porém, fo rmu

lada explicitamente pe]o autor, que an.tes parece considerar o "tenentismo" com o real
mente represen ta tiv·o de um nÔ\'O grupo social cp1e então surgia, - um g rt1po de rr1éciia 
lJurguesia urb ana. No entanto, a falt a de rep (.rcus são que tais movimento s e11con tra m 

no grupo q ue co n10 média e peqt1ena burguesia podia ser identificado 11a época, ass in1 

como o in suce sso de todos êles (insucesso que sen11Jre se configurou da me sn1a mar 1eira 
- un1 pequ eno grupo que fica lutando isolado e ciue se caracteriza pelo reduzido r1(1m {~ro 

de si::us m emb ros ) , den1on st ra1n qtie na rea lidad e a repr ese ntatividade era míni1na. 

O "tenenti sn10" tri11nfa toda, ;ia ern 1930. Exprimiria então o aparecimento de ltn1 

nôvo grup o soc ial ou classe? .A. nosso ver não. Sua vitória se prendeu ao fato de que, 

por m oti\ ros 1nuito b em clescrito s na ohra, grandes grupos econômicos e clvis , desconte11 -
t cs con 1 o manrl oni51110 ele Was}1in .gton Luís, resolv en1 pôr u1n paradeiro às suas it1iciati 

, ,a.s p olíti cas. É êsse o ser1tid o ela R e\ 1oluçã .o de 1930, qt1e rest1ltou da ret1nião de políticos 

tradi ciona is como .A.r1tônio Carlos , J oã o Pessoa . e G etúlio Vargas ao gr1Jpo "tenent.ista'\ 

do ciu al es t2.,,am , JJorém , ídeolà gica.rnente distante s . A aclcsão dêles, assim como a ade 
são do P. D . ern São Pa .ul o, p ermiti ti a vitória, que 11ão foi assim a vitória de t11na 

n o\ 'a cJas se, e sin1 e mtiito m~i s a de t1rr1a coalisão descont ente de políticos tradi cion ;:iis . 
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O tra! )all10 d.e E lig;-trcl Car0 11c é, C<) n 10 j á di ssen1<)s, un1 t ral Ja ll10 pr ecioso: J)Or Lrm 

la do, of erece -n os t1r11 r<Jtciro seg ur o e cla ro ele tudo q ua.nt o aco 11teccu nun1a ép0c,1 qu e 
p recede Ím cd ia ta n1er1tc <) Es taci o Nóvo (~-tinda . r1ão hi stóricament e estudado tamlJ ém ) ; 

por outr o lado , aµc)11ta.-11os as gra nd es falhas e obscuridad es d e n ossos tr aba lh os sucio 

lóg icos. Co 111 efei to, un1a o l)ra co rno esta , feit,1 co1n ta 11to esm êro e J)ro lJidad c
1 

r·õc cm 

ev id ên cia a. pobr eza de n osso s es lt1dos sóbr e a o rga 11izaçao sóc io -polí tica bras ileira . Esta 
t er11 sido est ud,1da cm geral , n ào a l)a rtir ela análise de dado s sistcrnàt ica 1nc11t c.; colh iclos 

e a11alisad os, mas a. pa rtir d e cictern1ina<los esque rnas int erp retativo s, for 111ul ado s r10 es

tr a 11geiro ; rJusca1n- se O lJ esco lh em-se 11a reali cla ctc br as ileira fat os que se enqu adre m n.o 

esqt1en1a, 1nas não se pr ocu ra . \1erificar qual o cs(-1L1cn1a que se de spr e11de da totalidade 

do s fatos. Se nem sempr e esta .111os ele acô rdo com o pa n o-de- fu11do e co1n a ii1ter preta

ção sociológica tentad a p or Edga r<l Caro ne , é po r que as análi ses sóc io -econô 111ica cm 

q u e se ap .oiciu , - pràtica1ne11t e as t'111icas q ue ex ist er11 até ago ra , - n 2to 110s r)a.recen1 

indubitáveis; p elo contrário, a t e11dê11cia. l1oj e é pô-l as em dúvida e faz er u111a re -\ 'e ri fica.

ção, pois sa.be-s e já que n1uit as dela s es tão en1 clesacô rd o co r11 a 11ossa r ea lid ad e . 

Esta r es tri çã o em nad a desm erece o \1alor da ol}ra, poi s 11ao se diri ge ao tra balt1 0 à o 
historiador. Edgard Caron e, dêste {)0 11to de \' ista, ,1lca 11.ço u narrar com rar a acui da de e 
clareza urna das fases compl exas e co11tradit óri éls de 11ossc1 l1ist óri a.. Seu li v ro é 111ui to 
i1nportante para nó s, pois aj t1da a 111ell1or co n1precn der· o pre se11tc, a tr a \1és cl~ un.1a 
visão pe n etra11te d o passado. 

J.;f aría l sa'!.tra Pereira de Q·ueiroz 

RENATO ALMEIDA: Ma1iua.l de Coleta Folclórica. 221 

Defes a do }'olclore Brasileiro. Rio de Jan eiro, 

' pa gs . , 
1965 . 

1 pr an cha . Ca111p an b,:i d e 

Trata-se de obra escrita por iniciativa e incurnbência da Campa11ha de Def esa do 
Folclore Brasileiro. A maior parte dos elen1entos con1 que trabalh a o fo lclor is ta em 

nosso país continua sendo recoll1ida por ama .dores. Tem sido esta t1ma co1abor açio de 

extraordinário valor, graças à qual foi salvo do esquecimento um in1enso acer \:o ele dacios 

sôbre os costumes e as tradições do povo brasileiro. E por n1uito temp o ainda p recisa rá 

a ciência folclórica recorrer à contribuição mais ou menos ocasion al de p essoa .::; sem 

f armação teórica e m etoliológica. 
O objetivo do mant1al não é pro1)r ian1entc urna cxp os içao sistemáti ca das té cr\icas 

de pesquisa , mas antes urna visão panorârnica d os tó1)icos a que se d eve pr estar at e11çã o n o 
correr da coleta. As instruçõ es principais para o leva .ntamento dos dados comprir n.em- se 

em essência num capítul o intr odutório , cic v int e e poucas pá gi11as . Sã o, aliá s, boas 

recomendaçõ es práticas. q ue , tomadas em considera ção pelo pesquisador , cont orr1~m o 

perigo de viciar os informes que venha a registrar. O autor insiste na atitude rigorosam ,~nte 
objeti\ 7a que de\ 1e cara ct eriza r o pesquisador. E sta exigência 110s poderia parec er mais 

do que óbvia, mas está longe de ser satisf eita p or muitos dos que, entre nós, escre vem 

sôbre fatos da cultura popul a r. .A. objeti\ ridade , é evidente , há de con1eçar pelo registro 

fiel dos dados. Outras recomendações út eis se espalhan1 p elos capítulos seguinte s , que 

se referem (segundo a terminologia . e a classificação do autor) a su1)erstições e assom

brações, às crenças religiosas, à medicina folclórica, ao céu e aos f enômenos m eteo ro

lógicos, ao folclore das águas, dos vegetais, dos animais e dos minerais , ao f olcl or do 
fogo, à literatura oral, à música e à dança do povo , às artes e aos artesan at os e, p or fim, 

às comidas e bebidas. Ainda qt ie Ren a t o Aln1eida asse vere que a obra não é de infor-


